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A alma é que rega a semente,


			segundo o que compreendi,


			daquilo que a gente sente…


			a mente mente por si.


			A beleza me fascina,


			contudo já não me ilude


			de pegar pela retina


			minha velha juventude.


			Acabou-se o que era doce


			pra sobrar só o amargor…


			Melhor que insípida fosse


			a taça do dissabor!


			A capa, a folha de rosto,


			o título, o miolo, o busto...


			degusto e não sinto gosto


			de agosto, mas de um augusto.


		




		

			
A casinha entre as colinas,


			na sua simplicidade,


			tem janelas com boninas


			e abriga a felicidade.


			Acheguei-me ao seu achego,


			sua chama me chamou;


			fui pego, e foi tanto apego


			que o fogo não se afogou.


			Aclara, colore, doura,


			age na aura, e apenas é


			prenúncio de luz vindoura;


			fagulha; broto de fé.


			Acolho o verso encolhido,


			esboço sem conclusão,


			que sopram no meu ouvido


			as vozes da intuição.


		




		

			
Acorda a cor do acorde


			nas cordas, como acordado,


			que o novo quebra o recorde


			e já passa a ser passado!


			Admito a chance, a mais alta,


			de o mundo sequer notar,


			dar em nota ou sentir falta,


			quando eu vier a faltar.


			A Dora me desadora;


			a Marta se faz de morta;


			a Cora finge que chora;


			a Flora é flor que conforta.


			A gente corre, trabalha,


			faz planos, guarda dinheiro,


			mas, de novo, o vento espalha


			a vida pelo terreiro.


		




		

			
A gente nem sabe quanta


			coisa falta conhecer…


			será sempre curta a manta


			para cobrir o saber. 


			Ainda nado no nada,


			contudo cresço com tudo,


			e da minha alma calada,


			mudo o mundo enquanto mudo.


			Além dos cinco sentidos,


			com um sexto, a mulher bela


			flagra olhares atrevidos


			pousados no corpo dela.


			Alinhada à luz, a linda


			lia um livro ali ao léu,


			e havia uma lua infinda


			alinhavada no véu.


		




		

			
A lua, sobre o açude,


			sabia ter elegância…


			Imensa bola de gude


			nas noites da minha infância.


			À luz da ciência insana,


			como um bloco de cimento,


			explana-se a terra plana


			planando no firmamento.


			A luz que vem da janela,


			a tinta, o pincel na mão


			e o branco banhando a tela,


			cegam minha criação.


			A mentira necessita


			de mais sete (ou mais setenta),


			pois mesmo sendo bonita,


			sozinha, não se sustenta.


		




		

			
A moldura da janela


			que revela o caos da rua,


			enquadra uma nova tela


			quando nela pinta a lua.


			Animais são explorados


			por humanos bestiais,


			cultos, livres, abastados,


			cativos do querer mais.


			Anseio que me incendeia


			em planos, curvas e retas,


			o senso que me norteia


			é o delírio dos poetas!


			Ao clarão da lua acesa,


			sobre o dorso do corcel,


			eu, os versos e a princesa,


			pelo enredo do cordel.


		




		

			
Ao subir, nunca se esqueça


			de permanecer no chão;


			cresça, vença, prevaleça,


			mas mereça essa ascensão!


			A paixão é como a droga


			que a alma insiste em consumir,


			mesmo vendo que se joga


			na sarjeta do porvir.


			Apesar da persistência,


			fala alguma conseguiu


			expressar toda a eloquência


			que o silêncio proferiu.


			Apostei tudo no porte


			quando a sorte foi lançada,


			não fosse a alma por norte,


			não me restaria nada!


		




		

			
Arma diferenciada,


			minha trova é aquela lança,


			que procura, ao ser lançada,


			alcançar quem bem lhe alcança.


			As calçadas com cadeiras,


			as fachadas com beirais,


			outros tempos e maneiras


			de viver, viram meus pais.


			A semente da poesia,


			sem vestígios do que é infecto,


			cai salubre, sã, sadia,


			sobre o solo do intelecto.


			As flores traduzem sorte,


			fé, romance, festa, vida,


			nascimento, riso, morte…


			São encontro e despedida.


		




		

			
As penas assinam penas,


			fiam textos, têm poder,


			mas sem mãos que as façam plenas,


			vão apenas penas ser.


			Aspira que a sorte vira!


			Inspira a vida a virar!


			Confira! E se assim não gira,


			transpira que irá girar!


			Às vezes, mudar a muda,


			tirá-la à força do chão,


			deixa em nós a dor aguda


			que lhe causa a nossa ação.


			Às vezes, nem é perdido


			tudo o que se andou perdendo,


			e um mero quase ter sido,


			supera em valor um sendo.


		




		

			
Às vezes, por vícios rudes,


			sequer se fala bom dia


			para um simples com virtudes


			que a gente nem desconfia.


			A tanta sabedoria


			que se elogia por cá,


			nada sabe sobre o dia


			em que nada saberá.


			Até quem não viu de perto,


			sabe, explica e cola um selo,


			tendo um microfone aberto,


			qualquer um pode fazê-lo!


			Atreva-se a pedir provas


			de lavras pra me aprovar


			e eu trago trinta mil trovas


			travosas pra destravar.


		




		

			
Atrevo-me a tornar trovas


			travosas em adoçadas,


			renovo-as, se não são novas;


			aprovo-as, se reprovadas.


			A tristeza é a hora aflita


			que reflete muitas dores,


			é o silêncio que mais grita


			pelos nossos corredores.


			A tristeza é inerente


			ao homem na sua sorte:


			mal nasce, vislumbra à frente


			a cara feia da morte.


			A tristeza, por hiato,


			vai ter a felicidade.


			Não existe essa, de fato,


			já aquela, é de verdade.


		




		

			
A vida, barco bravio,


			mar ou rio, tudo enfrenta,


			só sucumbe ao desvario


			quando enjoa da tormenta.


			A vida copia da arte


			e, por essa atuação,


			reclama e quer sua parte


			em aplausos e atenção.


			A vida me fez poeta


			para amar a liberdade,


			porque planta é que vegeta,


			gente vive de verdade.


			A vida requer urgência,


			empenho para chegar;


			quem se rende à indolência,


			só perde por esperar.
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